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Em Santa Isabel o pre-
feito Carlos Chinchilla 
(PODEMOS), conhecido 
como “Dr Chinchilla”, pro-
moveu uma conferência 
de cidades onde, e como 
balanço de seus três anos 
e meio de mandato, propôs 
novos caminhos para o 
município. Falou sobre a 
necessidade de se adotar o 
IPTU Progressivo, cobrar 
o ICMS Ambiental, disvcu-
tiu problemas das grandes 

propriedades inativas 
no território urbano e ne 
necessidade de expansão 
industrial.

Após o evento, foi 
inaugurar, juntamente 
com um grupo de ve-
readores, uma quadra 
poliesportiva, no bairro 
Brotas e anunciou para 
este domingo, dia 30, a 
inauguração de uma pis-
ta profissional de skate, 
contígua à quadra. 
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em evento lotado e cercado de 
expectativas, priscila gambale 

lançou a campanha pela reeleição

“PRISCILA InICIA
mARChA Rumo

À REELEIçãoRubInho vAI A 
vEREADoR, Em 

bARuERI
Ele tentará vaga na Câmara 
pela chapa do PT na cidade.
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junto com vereadores ele reabriu a quadra “lucas”

Dr. Chinchilla entrega
promessa sua de 2020
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Histórico ex-prefeito 
de Suzano e respeitado 
deputado estadual da 
região, partiu aos 82. 

Com mais de 50 anos de 
vida pública, ele marcou 
como um político que se 

dedicou ao Alto Tietê
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o bom ComPAnhEIRo

Na passagens dessas 300 edi-
ções,  é valoroso lembrar das 
pessoas que de alguma maneira 
contribuiram para a trajetória 
deste periódico. E, personificando 
tanta e boa gente que desfiliaram 
ou contribuiram para a continui-
dade dessas mal traçadas linhas, 
destacamos o amigo e ativista po-
lítico Valdemir Taveira - um dos 
mais antigos leitores e parceiro 
deste jornal.

Taveira é um animal políti-
co por excelência. Morador do 
Itaim Paulista, é um dos mais 
conhecidos personagens pela 
população local, principalmente 
nas vilas e jardins que circundam  
o tradicional bairro da Zona 
Leste paulistana. 

Sua cabeça é um turbilhão 
de ideias - não que ele seja um 
formulador de estratégias políticas. 
Ele é um homem “da  prática”. Não 
pode ver uma área livre que já cria 
ideias. Para um cidadão qualquer, 
um terreno baldio é um terreno 
baldio. Para o Valdemir, um terre-
no baldio pode virar uma área de 
lazer, uma creche construída, um 
pequeno parque temático ou mesmo 
um espaço de convivência para a 
Terceira Idade.

Também possui um senso de cida-
dania bastante aguçado. E como vive 
burilando suas ideias, costuma circu-
lar pelos municípios vizinhos. Não é 
difícil vê-lo nas sessões das câmaras 
municipais de Ferraz de Vasconcelos, 
Itaquaquecetuba e Poá. 

E não vai lá à toa. Nos três mu-
nicípios, ele tem contribuições em 
formulação de projetos de leis com 
vereadores - para os quais dá dicas 
ou mesmo leva os projetos prontos.

E, para o jornal, ele tem servido 
como uma boa fonte para matérias de 
grande interesse público.

Atualmente, trabalhando como 
assessor político na Sub-prefeitura 
de Guaianazes, tem contribuido com 
aquele bairro. Inclusive, serviu como 
fonte de matérias deste Argumento 
naquela região. Aquele respeito que 
ele cultiva junto à população do 
Itaim, está irradiando para Guaia-
nazes. 

Por certo, muita gente boa passou 
e contribuiu com o jornal. Contudo, a 
decisão de personificar em Taveira a 
homenagem geral, se deu pelo volume 
de contribuições que ele deu ao longo 
desta grande caminhada.

Por tudo o que nos trouxeram, 
com a contribuição e colaboração que 
foram extremamente importantes, 
agradecemos em especial a nossos 
leitores - a razão de continuarmos 

Reprodução

É sempre bom a gente ser 
surpreendido por mensagens 
como esta a seguir. “Nossos 
cumprimentos por este marco 
das 300 edições, que é tão im-
portante. O jornal que mostra 
a identidade, uma marca inde-
lével de vocês. De pionei-rsmo. 
Desde o seu nascimento, e en-
tão sua evolução e o reconhe-
cimento na cidade, na região, 
dos leitores, dos anunciantes 
e parceiros. . O Jornal que dá 
vida a cidade! Que se fortalece 
a cada dia por sua essência, 
dedicação, profissio-nalismo 
e sua proximidade com os 
moradores e trabalhadores 
da cidade. Esse é um verda-
deiro Jornal, por tudo que nos 
traz, com a contribuição de 
colaboradores extremamente 
capacitados, além de ter como 
responsabilidade informar 
bem ao público”. 

Destacamos, na homenagem 
acima, o fato de termos alcança-
do (e já ultrapassado) a edição 
de número 300 - um marco para 
nós muito significativo.

Criado em 2010, em uma 
ação de pioneirismo, este jor-
nal sempre se manteve sem 
grandes apoios financeiros. E, 
olhando para trás, é surpreen-
dente imaginar que atravessa-
mos quinze temporadas prati-

camente sozinhos, “vendendo 
o almoço para comprar a janta” 
- literalmente.

Contudo, mesmo tendo 
atravessado tempos amargos, 
de vacas magras - principal-
mente nos dois anos de pande-
mia, e no ano seguinte - ainda 
nos mantemos no mercado. 

Nestes quinze anos de ati-
vidade, às vezes congeladas por 
dificuldades financeiras, vimos 

muitos outros jornais e perió-
dicos concorrentes desistirem.

A Internet, com a expansão 
das redes sociais, solapou de 
forma indelével a atividade 
jornalística, no âmbito da im-
prensa dita “regional”. 

Não tem sido fácil para 
ninguém. Mas estamos aqui. 
Chegamos a 300 edições, já 
caminhando para as próximas 
300. Inshallah!

SomoS 300

#ARGumEnto300GIRoS

sergio rodrigues e adilson santos

a capa da edição número 300. Um marco!
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DE DEuS: bíbLIA Dá bASE 
Ao PL AntIAboRto PoR 

EStuPRo?

Muitos argumentos estão sendo mobilizados 
contra o PL 1904, que penaliza gravemente a prática do 
aborto, ultrapassando até mesmo a pena reservada ao 
estupro. Contudo, há uma dificuldade nos argumentos 
correntes que contestam sua legitimidade.

 Em regra, eles recorrem ao consenso uni-
versal, em matéria de direitos humanos, defendem 
a igualdade de direitos entre homens e mulheres, 
valorizam o direito a determinação do próprio corpo 

e relevam as dificuldades econômica de criação e sustentação da maternidade, como jovem 
mãe solo.

 Também já se observou que por trás do referido projeto de lei há majoritariamente ho-
mens, brancos, em situações de conflito com a lei. Argumentar que a proibição do aborto é uma 
atitude conservadora, anacrônica, desrespeitosa e contraproducente com os avanços culturais, 
no sentido da equidade de gêneros.

 Mas tudo isso é uma crítica que reforça a posição destes que se orgulham de conservadorismo 
sem medo e de anacronismo sem vergonha. Agem em nome do programa de retorno aos velhos tempos 
senhoriais, onde tudo estava em seu lugar e estávamos livres de conflitos.

 Portanto, se trata de mostrar que, mesmo aos olhos da escritura e da dos ensinamentos de 
Jesus, Moisés ou Maomé, há algo muito errado e irremediável na PL 1904.

Por exemplo, o Deuteronômio (22:25-27) afirma que diante do estupro a mulher deve 
ser considerada inocente ao passo que o estuprador deve morrer sob apedrejamento. Uma pas-
sagem mais “branda” da mesma lei afirma que o estuprador deveria pagar uma multa vitalícia 
para a ofendida.

Em outra passagem justifica-se que Absalão tenha assassinado o príncipe Amnon, 
porque este violou sua irmã Tamar. Sabe-se que para o Antigo Testamento “a sexualidade da 
mulher pertence, primeiramente, a seu pai e depois a seu marido”, justamente por isso as 
penas para o intercurso sexual, não autorizado, são claramente hierarquizadas, segundo a 
classe a qual pertence a mulher:

a) Mulher casada que consente; b) Jovem virgem prometida que consente; c) Jovem virgem 
prometida que não consente; d) Jovem virgem não prometida que não consente.

Portanto, quando o projeto de lei equaliza as penas, desconhecendo que a descoberta 
da gravidez tende a ser tardia em menores de idade, assim como a realização frequente da 
violência e do estupro intrafamiliar, ele vai contra o espírito da lei bíblica. 

Mas a coisa complica ainda mais quando consideramos o caso da Virgem Maria. Ela não 
foi propriamente consultada pelo anjo Gabriel acerca da fecundação pelo Espírito Santo. Estaria ela 
então, no rol das casadas que consentiram ou não consentiram? Não fosse Duns Scotus, a absoluta 
inocência de Maria não seria uma convicção cristã, o que só aconteceu no século XIII. Valendo a lei 
anterior e primeira, como os que se orgulham de pertencer aos tempos bíblicos, a Virgem Maria e quiçá 
seu filho estariam fora da proteção leal da lei.

 Quando examinamos a questão do aborto a questão se torna ainda mais problemática, 
pois não há nenhuma, repetimos, nenhuma passagem que mencione o aborto como uma prática 
criminosa, proibida ou sequer moralmente condenável em todo o texto bíblico. 

Considerando os usos e costumes mais frequentes das populações semíticas, das 
culturas da antiguidade clássica e dos povos originários, o mais frequente é que o aborto 
tivesse sido uma prática legítima e trivial.

Considere-se as dificuldades de criar um filho de forma solitária e indesejável, em condições 
de escravidão, exílio ou errância por desertos, perseguições e fome. Considere-se o número de prá-
ticas alimentares, vestuárias, rituais, cosméticas e médicas, presentes amplamente no texto bíblico.

Considere-se que o texto da Bíblia é direto e cristalino ao vetar, por exemplo, pedir divórcio, fazer 
juramentos, comer frutos do mar, usar roupas rasgadas (jeans inclusive), cortar o cabelo ou barbear-se, 
agir por vingança, comer carne de porco, fofocar, fazer carícias em si mesmo, divertir-se com quem 
bebe demais, trair, ir a igreja menstruada, amaldiçoar, manter relações sexuais fora do casamento, 
comer caracóis, plantar duas sementes na mesma terra, misturar tecidos diferentes, misturar leite e 
carne, não ajudar o marido em uma briga, adivinhar o futuro, cobrir ou não cobrir a cabeça durante as 
orações, fazer tatuagens, falar na igreja (só para mulheres). 

Com uma lista assim ‘idiossincrática”, como justificar a ausência de um menção direta 
sequer ao aborto? Faça você mesmo uma consulta Google. O resultado é nulo, “nix”, nada de aborto 
na Bíblia. Tudo o que os religiosos tentam dizer para você depende, portanto, de ilações, indiretas, 
amplamente sujeitas aos interesses dos intérpretes e as conveniências do mundo. 

O máximo que se consegue fazer para defender a proibição do aborto está em:  “Antes 
que te formasse no ventre, te conheci; e antes que saísses da mãe, te santifiquei” (Jeremias, 7)  
-  “Os teus olhos viram o meu corpo ainda informe”. (Salmos, 139)  -  “Assim diz o Senhor que 
te criou e te formou desde o ventre materno e que te ajuda” (Isaías, 44,2)  -  “Todo aquele que 
derramar o sangue humano terá seu próprio sangue derramado pelo homem, porque Deus fez 
o homem à sua imagem” (Gênesis 9,6)  -  “Não matarás” (Êxodo, 20,13). 

Não há nenhuma declaração de que a vida começa antes ou depois do ventre. Se formos 
rigorosos o texto fala de que alguém pode ser reconhecido “antes da concepção” (Jeremias). 
Quando se fala em “corpo informe” isso não significa “corpo matável”.

O estado de ventre não implica vida humana constituída. Ora, na ausência de evidências, 
não se pode concluir. Convém, portando, deixar que os humanos e humanas decidam, segundo 
argumentos que prescindem e dispensam a Bíblia como suporte nesta matéria.

Neste assunto o mais certo é que o texto bíblico não discute, nem assevera quando 
começa a vida. Ele também não se importa com o que você ou a ciência de nossa época, acha 
a respeito disso.

Se você é realmente cristão, evite usar a Bíblia neste caso. Decida por sua própria cons-
ciência. Sem se deixar manipular ou enganar por falsos manipuladores de texto.

Se for protestante, seja protestante de verdade. Evite remeter ao texto o que não está 
nele. Evite ser enganado em nome de Cristo.

christian 
dunker
(psicanalista e 
colunista do UoL)

Por que deputados 
evangélicos querem 
tanto punir as 
mulheres?

de morou, mas a PoPulaÇÃo, atravÉs de movimentos sociais nas ruas e ativismo nas redes 
sociais, Freou o ÍmPeto do Presidente artHur lira e dePutados da eXtrema direita, que que-
riam estabelecer Pesadas Penas de PrisÃo Para meninas, mulHeres e mÉdicos, via Pl 1904

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira (PP-AL) 
e o deputado federal Sóstenes Ca-
valcanti (PL-CE), liderança do seg-
mento evangélico, tomaram uma 
“invertida” da população brasileira 
na semana passada. E tiveram que 
engavetar, por ora, um projeto de 
lei maléfico que ambos queriam 
impingir a mulheres, crianças, ado-
lescentes e profissionais de Saúde 
no país: o PL 1904.

Através deste Projeto de 
Lei, cuja urgência fora aprovada 
em 23 segundos na Câmara, Lira, 
Sóstenes e outros 32 parlamen-
tares pretendem equiparar o 
aborto praticado com mais de 22 
semanas de gestação ao crime de 
homicídio. 

Aqui um parêntesis para ex-
plicar o PL 1904: o projeto propõe 
uma mudança na punição de quem 
pratica o aborto. Isso significa 
que os casos ilegais passariam a 
ter pena igual à de quem comete 
assassinato, que pode ir a até 20 
anos de prisão. Além disso, o PL 

também quer mexer no limite 
de tempo para que as vítimas de 
estupro possam abortar.

Se aprovado, este projeto 
seria uma punição cruel para 
mulheres que são vítimas de es-
trupro e se submetem ao aborto 
permitido por lei.  

De acordo com o Atlas da 
Violência de 2024, meninas de 
até 14 anos são a maioria das ví-
timas de estupro no Brasil. A lei 
brasileira permite 3 casos em que 
o aborto é legal (Artigo 128 do 
Código Penal): anencefalia fetal, 
ou seja, má formação do cérebro 
do feto; gravidez que coloca em 
risco a vida da gestante; gravidez 
que resulta de estupro.

O que torna especialmente 
cruel a intenção do pastor Sóste-
nes e de outros colegas deputados 
pastores é que a lei prevê de 6 a 10 
anos para o crime de estupro. Ou 
seja, os pastores querem condenar 
as vítimas de estupro a penas duas 
vezes mais duras que os estupra-
dores.

Não à toa, o projeto de lei 
passou a ser apelidado de “PL 
dos Estupradores - para tristeza 
de Arthur Lira e seus aliados das 
bancadas ‘BBB’ do Congresso 
(Boi, Bala e Bíblia).

Já escrevi certa vez que a ética 
religiosa deve ser praticada na igreja, 
não na política. Ganhou espaço na 
política brasileira a chamada “pauta 
de costumes”. Parlamentares de in-
clinação evangélica vivem querendo 
impor as suas doutrinas ao escopo 
da sociedade brasileira. 

E, neste aspecto em particular, 
vivem querendo legislar sobre os 
corpos das mulheres. Mas a discus-
são não é sobre ser contra ou a favor 
do aborto. O que levou as pessoas a 
se manifestarem nas ruas e nas redes 
sociais foi a crueldade do texto que 
queriam fazer passar na Câmara dos 
Deputados. Qual a razão dessa fúria 
legiferante sobre as mulheres?

Enquanto isso, como se vê 
abaixo, pastores cometem inúme-
ras atrocidades. Por que os nobres 
da bancada evangélica não criam 
leis para conter os apetites sexuais 
de seus pares?

sergio rodrigues/
editor

A BANCADA ‘BBB’ DO CONGRESSO ATUA 
PARA DIFICULTAR O GOVERNO LULA, MAS 
NA REALIDADE ESTÁ PREJUDICANDO A PO-
PULAÇÃO BRASILEIRA 
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quER 
PREnDER 
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PrISCILa INICIa
MarCHa Da rEELEIÇÃo

em um evento lotado e cercado de grandes expectativas, a 
preFeita de FerraZ FeZ o lançamento de sua campanha pela 
reeleição, mostrando uma sÉrie de realiZaçÕes em 3,5 anos 

de gestão da primeira mulher a comandar a cidade

rota
domingo, 30/06/2024

#lançamento priscila 
À reeleiçÃo em FerraZ

APoIoS quE A 
PREFEItA tEm 
nA CÂmARA

1 - Mineiro (MDB)
2 - Kaká (PODE)
3 - Teteco (MDB)
4 - Claudio Squizato (PV)
5 - Deí (MDB)
6 - Neto Cambiri (PSD)
7 - Tio Mário (MDB)
8 - Cláudio Ramos (PT)
9 - Fábio Wuhalla (PODE)
10 - José Juca (MDB)
11 - Nicolas (PODE)
12 - Flávio Dep (MDB)
13 - Inha (PODE)
14 - Osni Ângelo (PSD)

n
este time a gente não 
distingue de que lado 
a pessoa veio. Se quer 
trabalhar por uma 
Ferraz melhor, seja 
bem vindo ao time 
Gambale”. Com este 

libelo, o deputado federal Rodrigo 
Gambale (PODE-SP) saudou as lide-
ranças partidárias, prefeitos, verea-
dores, políticos e simpatizantes que 
foram prestigiar o lançamento da 
campanha de reeleição da irmã e pre-
feita Priscila Gambale (Podemos), em 
Ferraz de Vasconcelos. 

A noite fresca e agradável da 
sexta-feira (21), foi propícia para reu-
nir tanta gente, entre correligionários, 
apoiadores e curiosos. Desfilaram pelo 
palco os vereadores Mineiro (MDB), 
Álvaro Kaká (Podemos), Teteco (MDB), 
Deí (MDB), Cláudio Squizato (PV), 
Neto Cambiri (PSD), Cláudio Ramos 
(PT), Fábio Wuhalla (Podemos), José 
Juca (MDB), Nicolas (Podemos), Tio 
Mário (MDB) e Eliel Fox (Republica-
nos) – evidenciando a forte base de 
apoio da prefeita na Câmara municipal. 

Priscila começou destacando o 
importante papel dos agentes políticos 
em seu mandato. Não à toa, fez questão 
de levar também os  dirigentes de par-
tidos políticos que fecharam com ela 
nesta busca do segundo mandato.  

E todos tiveram “lugar de fala”. 
Luiz Gabriel, do PT; Juliane Gallo, 
do Republicanos; Paulo Sergio, do 
Solidariedade; Gláucio Lemos, do PV; 
Antonia Alixandrina, do MDB; Raul 
Saraiva, do PCdoB; Israel Santos, do 

PSD e Kaká, do Podemos. A ex-vereadora 
Ana Acilda (PV) fez uma fala conclamando 
às mulheres ao voto. “É inconcebível que na 
Câmara municipal não tenha uma mulher 
sequer”, denotou ela. 

Foram convidados também os dois 
outro prefeitos do Podemos no Alto Tietê, 
Caio Cunha, de Mogi das Cruzes e Carlos Chin-
chilla, de Santa Isabel. Este, com o caminho 
aberto para reeleição, destacou o papel dos 
Gambale, chamando a atenção para o Hospital 
Regional. “Quem fala aqui não é o prefeito de 
Santa Isabel, mas um médico que trabalhou 
por 20 anos aqui no Hospital Regional, que 
ficou largado por sucessivos governadores, 
até que surgiu o deputado Gambale, cujo 
empenho vem revigorando o atendimento. 
Há bem pouco tempo, eram atendidos 180 
mil pacientes por mês; hoje já passam de 350 
mil”, enfatizou Chinchilla. 

Uma personagem apresentada com 
grande destaque foi a presidente nacional do 
Podemos, deputada federal Renata Abreu ( 
PODE-SP), que além de Ferraz. Mogi e Santa 
Isabel, está lançando candidaturas às prefeitu-
ras de outros cinco municípios  no AT: Diogo 
Pernoca, em Poá; Gerice Lione, em Suzano: 
Rodolfo Marcondes, em Salesópolis, Reinaldo 
Junior, em Biritiba-Mirim e Juliana Santos, 
em Santa Branca. Teve até pré-candidatos 
do Vale do Paraíba, como Caneca, o favorito 
para a prefeitura em Roseira e Ian Lopes, que 
disputa em Caçapava. 

Dentre os vereadores visitantes, Edson 
da Paiol (Itaquaquecetuba), Professor Jesus 
(Guarulhos), Eduardo Ota (Mogi), Edinho 
do Kemel (Poá), Lourenço (Salesópolis) e 
Policial Maurino (Mogi). 

A presença de tantas personalidades 
com mandato evidencia a atenção que a pre-
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nestes 3 anos e meio de 
governança, Priscila Gam-
bale tem contato com a 
parceria da câmara munici-
pal, na aprovação de leis 
complementares, projetos 
de lei e nos empréstimos 
contraídos para aplicar em 
obras e serviços na cidade. 
e, agora que lançou a sua 
campanha á reeleição, não 
será diferente. a maioria 
dos vereadores estarão nos 
partidos que a apóiam:

2024

sidente nacional Renata Abreu e o presidente 
estadual Rodrigo Gambale dispensam ao Alto 
Tietê, como ponta de lança do projeto de 
transformar o partido no mais representativo 
na região. Se o PL tem peso e dinheiro, o Po-
demos entrou com o charme e a política – e 
vem ganhando adeptos. 

E as digitais de Gambale podem ser 
facilmente perceptíveis em todas as cercanias 
onde o partido estende os seus tentáculos. 
Justamente por isso, a reeleição de Priscila 
é estratégica para ele, que até aqui tem feito 
muito bem a lição de casa. Uma boa campa-
nha em Ferraz vai permitir à legenda dispen-
der energia em outras candidaturas regionais.  

no detaLhe, prisciLa gambaLe, o irmão rodrigo e o vice danieL baLke (camisa jeans): manUtenção da dUpLa

e tenho 
dito

SERGIO RODRIGUES/Argumento
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“não tem magia, tem trabalho”

reforma do casteLo 
‘vivenda zencker’, 
qUe caminha para ser 
Um marco da gestão 
prisciLa gambaLe - 
esteve abandona por 
3 décadas; diversos 
prefeitos passaram, 
somente Uma 
mULher teve a atitUde 
de recUperá-Lo

e tenho 
dito

“vocês não 
vêem a pris-
cila recla-
mando que 
não dá para 
fazer”
rodrigo gambale

“pegamos 
uma cidade 
quebrada, e 
hoje temos 
muita coisa a 
mostrar
daniel balKe

“estamos 
aqui para 
trabalhar 
pela elevação 
que Ferraz 
precisa
priscila gambale

“Antes de eu falar ‘sim’, (para 
a candidatura a prefeita de Ferraz, 
em 2019), não entendia aquela 
intensa movimentação de tanta 
gente em torno de meu nome. Hoje, 
posso falar do trabalho que a nossa 
equipe vem realizando em Ferraz 
de Vasconcelos. E compreendi: 
estamos aqui para fazer a família 
ferrazense feliz”, discursou a gesto-
ra municipal, que a partir de agora 
abriu frente em busca da reeleição 
- ela que é a primeira mulher a go-
vernar a cidade.

E não falou pouco. “Quanta 
coisa fizemos nos últimos quatro 
anos! Três novas UBS; a antiga 
ETEC, transformamos em uma 
moderna UBS ali na Vila Jamil...”, 
enumerou. 

“É verdade, quando ela as-

sumiu o governo, em janeiro de 
2021, o posto de saúde da Vila Ja-
mil se encontrava em condições 
insalubres e havia aquela insta-
lação abandonada e destruída ali 
perto”, comentou um vereador 
que estava no palco.

“Hoje, temos 5 UBS fun-
cionando até às 21 horas, para 
atender principalmente aqueles 
que trabalham o dia todo; 2 UBS 
funcionando aos sábados; 30 mé-
dicos do Mais Médicos atuando 
na cidade; e estamos para inau-
gurar a Fisioterapia da Cidade 
Kemel. E a clínica veterinária? 
Somos a única (cidade) no Alto 
Tietê a ter uma clínica que atende 
gratuito os nosso animais”, conti-
nuou narrando a prefeita.

“Aqui não tem magia, tem é 
trabalho”, narrou o deputado-irmão, 
em seu discurso. Com efeito, uma 
característica marcante da tual ges-
tão é o trabalho incessante.  

A administração ferrazense 
vive um momento tenso, com a 
prisão do vereador mais experiente 
da cidade e que apóia a prefeita. O 
juiz do competição eleitoral - que 
irá ganhar força a partir do mês de 
julho - é o cidadão eleitor. Priscila 
tem serviço prestado e será um 
páreo duríssimo para a oposição. 

3
anos, 5 meses 
e 29 dias de 
priscila, com 

diversas obras no 
currículo

sergio
rodrigues a

acesse no 
arGumentoat
@Gmail.com

quanta coisa FiZemos 
nestes últimos 4 anos! 

exclamou a preFeita ao 
enumerar seus Feitos
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#DESmEntIDoS

Geraldinho do Sindicato
desmente boatos e confirma

pré-candidatura em Poá

Toda eleição é 
pródiga em boatos. 
Neste ano de 2024, 
não é diferente em 
Poá.  Tem surgido 
“notícias” aqui e ali 
lançando dúvidas 
sobre determinados 
candidatos. Outras, 
são “fake news” des-
caradas  tentando 
desestabilizar uma 
candidatura ou outra. 

Nos últimos dias, surgiu 
uma onda de desinformação en-
volvendo o candidato Geraldinho 
do Sindicato (PSB) à prefeitura da 
cidade. Em resposta aos boatos 
que circulam, ele foi a público 
confirmar e oficializar sua posição 
na disputa. 

“Está circulando desinforma-
ção na cidade, dizendo que não 
sou pré-candidato a prefeito. Ve-
nho a todos vocês CONFIRMAR e 
OFICIALIZAR: sou pré-candidato 
a prefeito pela cidade de Poá!”, 
declarou Geraldinho em um co-
municado oficial. 

Ele afirmou ter o aval e 

Reprodução

Foto: SECOM-Ferraz

SERGIO RODRIGUES/Argumento

apoio dos diretórios 
nacional, estadu-
al e municipal do 
Partido Socialista 
Brasileiro (PSB). 
“Seguimos firmes 
neste propósito”, 
afirmou Geraldi-
nho, que  destacou o 
apoio de importan-
tes figuras políticas 
- entre elas, o mi-
nistro e presidente 

nacional do PSB, Márcio França e 
tambérm o do vice-presidente do 
Brasil, Geraldo Alckmin.

Em sua campanha, ele está 
amparado pelo ex-prefeito Tes-
tinha, que é o seu principal cabo 
eleitoral na disputa. 

Geraldinho fez um apelo à 
população de Poá para ajudar a 
combater a desinformação. “Peço 
aos amigos que compartilhem 
essa informação, contribuindo 
para o fim da desinformação em 
nossa cidade. Juntos, faremos a 
diferença. E acompanhando nos-
sas publicações em nossas redes 
sociais”, finalizou o prefeiturável.

Outra frente de boatos visa 
a atingir a campanha da candidata 
do PL, Flávia Verdugo. Tem surgi-
do material e até vídeos nas redes 
sociais, buscando ligar a candidata 
do partido de Jair Bolsonaro à 
gestão da atual prefeita, que anda 
mal das pernas.

Tem até uma montagem 
grosseira, com as fotos da pre-
feita e da candidata sobrepostas, 
dizendo “já vi este filme e o final 
não foi feliz”.

Ela também já divulgou 
mensagem em seu perfil nas redes 
negando qualquer ligação com a 
atual gestora e orientando seus 
apoiadores a não acreditarem em 
“fake news”. 

Flávia, inclusive, que já foi 
secretária municipal em Poá, 
afirma jamais haver trabalhado 
no governo de Bin. 

Outro boato que corre for-
te, este mais contundente, é o 
de que a prefeita teria desistido 
de concorrer à própria reeleição 
e liberado a sua equiupe para a 

Flávia Verdugo diz não
ter nada a ver com a
prefeita Márcia Bin

Adilson Santos/De Poá

poiar a candidata do PL. E isto 
vem sendo dito até por pessoas 
experimentadas em política.

Estes tipos de boato e/ou 
notícias plantadas são inevitá-
veis em campanhas eleitorais. 
No entanto podem trazer gran-
des prejuízos à candidatura dela 
que, dentre outros trabalhos, 
luta para se tornar mais conhe-
cida pelos eleitores e eleitoras 
da cidade. 
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#São PAuLo

itaquera vai sediar
o kodomo-no-sono
mais uma vez, na 39a. 
edição do festival

Neste sábado (29) e domingo 
(30), a Associação Pró-Excepcionais 
Kodomo no Sono realizará o seu 39° 
Festival Beneficente, na sua sede, em 
Itaquera. 

“Todo mundo na Kodomo” é o 
tema neste ano, que ressalta aquela 
sensação boa da chegada da data já 
enraizada na mente das pessoas, que 
se unem num grande batalhão do bem, 
se dedicam e trabalham muito.

“O Festival Kodomo no Sono 

Naquilo que é de interesse 
do povo, o prefeito de Santa Isa-
bel Carlos Chinchilla (Podemos) 
vai entregar dois importantes 
equipamentos públicos de uso 
geral. O primeiro, já o fez na 
quinta-feira (27), a inauguração 
da quadra multiesportiva “Lucas 
Leonardo Trevisani”, que fica 
situada junto ao terminal de 
ônibus e em frente ao ginásio 
poliesportivo municipal do 
bairro Brotas.

Na presença de autorida-
des, como os vereadores Bruna 
Pati (União Brasil), Zico Ele-
tricista (Podemos), Jairo Furini 
(PP), Zé da Mula (Podemos), 
Edson “Oh, Glória” (PRD), 
Jorginho Capoeira (MDB), 
Marcos Cannor (União) e Mar-
qui-nhos Pelican (PRD), Chin-
chilla promoveu a cerimônia 
de inauguração da quadra - que 
homenageou uma ex-futura 
promessa do futebol da cidade 
e, quiçá, do país.

Com um investimento de 
R$ 182 mil, oriundos de emendas 
impositivas dos vereadores “Oh, 
Glória” e Capoeira (cada qual des-
tinou metade do valor), a quadra, 
segundo o secretário de Esportes 
Edson Rodrigues, se encontrava 
em situação deplorável, sem con-
dições de uso, em 2021, quando 
a atual administração assumiu. O 
prefeito, então, prometeu que a 
reconstruiria. E o fez.

“Foi o resgate da credi-
bilidade do esporte municipal. 
Aqui tinha até degrau no piso”, 
disse Rodrigues.

“Desde 2008, a quadra es-
tava torta, com árvores caindo em 
cima, piso ruim...”, disse Capoeira, 
ao falar de sua emenda.

“Fui procurado pelo se-
cretário (de Esportes), aflito, 

pedindo ajuda. Verifiquei que tinha 
a metade do valor disponível. falei 
com o Jorginho e ele topou”, discur-
sou “Oh, Glória”.

Lucas Leonardo era um jovem 
craque de bola - uma promessa - e 
companheiro do famoso jogador 
Éverton Ribeiro (ex-Flamengo) - 
disseram que jogava até mais que o 
Éverton. Morreu de leucemia ao 15 
anos, descoberta após passar sete dias 
antes do óbito.  

O outro equipamento será 
inaugurado no domingo (30), às 8 
da manhã - uma pista profissional 
e moderna de Skate, outra promessa 
feita pelo prefeito.

A quadra atende as especifi-
cações da federação da modalidade 
e é a realização do sonho dos prati-
cantes da modalidade.  
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cidAdes - 6

Foram 30 abordagens das equipes do detran-sp e da polícia 
militar; 13 veículos acabaram removidos aos pátios da região

em santa isabel, prefeito chichilla
realiza conferência de cidades
e inaugura centros esportivos

é organizado com patrocínio e doações 
de empresas e de parceiros, e conta com 
a ajuda e apoio de mais de 1.200 volun-
tários de várias associações e grupos”, 
destaca o presidente Sergio Oda. 

redaÇÃo/
POÁ COM ACENTO�

sergio
rodrigues a

acesse no 
arGumentoat
@Gmail.com

O festival é de funda-
mental importância para a 
manutenção das atividades 
da entidade, que há 65 anos 
dedica se dedica ao amparo 
e assistência às pessoas com 
deficiência intelectual. Atu-
almente, a Kodomo no Sono 
assiste 65 pessoas, entre 32 e 
86 anos, oferecendo-lhes mo-
radia, alimentação, cuidados de 
saúde e atividades terapêuticas.

Em quatro décadas, o 
festival é conhecido pelas 
atrações artísticas como 
o taikô (tambor japonês), 

que inclui a participação especial de 
um grupo de tocadores de assistidos, o 
“odori” (dança típica japonesa), além da 
participação de renomados artistas da 

comunidade nipo-brasileira. 
É um evento beneficente, desti-

nado para as famílias, que buscam uma 
opção de lazer ao ar livre, recheado de 
atrativos culturais”, lembra Oda. 

A praça da alimentação é um 
dos atrativos, com muitas opções, de 
iguarias da culinária japonesa como 
temaki, yakissoba, guiozá, sushi, 
sashimi, yakitori, udon, okonomiyaki 
e takoyaki. Além disso, haverá pastel, 
hamburguer, churrasquinho, pernil, 
hot dog e até paella (?!?). 

Para facilitar a ida ao Festival, 
haverá vans gratuitas, a partir da estação 
Corinthians-Itaquera do Metrô, mais 
ônibus fretado, com saída do bairro 
da Liberdade. Os interessados devem 
verificar horários e disponibilidade pelo 
Whatsapp (11) 97457-5933.

ao preço de r$ 25,00, o passageiro receberá a viagem 
de ida e volta, o ingresso concorrendo ao sorteio de smart tvs 
e R$ 20,00, em fichas para usar no festival. 

serviÇo:
- dias 29 (sábado) e 30 (domingo)
- Horário: sábado, das 10h às 17h e domingo, das 9h às 17h
- rua Prof. Hasegawa, 1198 – itaquera | são Paulo
- mais informações: (11) 3208-3949 / 2521-6437                
   Whatsapp (11) 97458-5933.

Antes de promover a inaugura-
ção, Dr. Chinchilla presidiu à mesa da 
conferência local, evento organizado 
no bojo da “6a. Conferência Nacional 
de Cidades,” que acontece em todo o 
país. Entre tantas realizações narradas, 
o prefeito centrou o foco em me-tas 
que devem ser perseguidas daqui para 
o futuro.  

Para ele, um assunto que deve ser 
encarado com real interesse da classe 
política, é a implantação do IPTU pro-
gressivo. “Sou procurado por empresá-
rios que querem construir fábrica aqui. 
Temos três grandes propriedades inu-
tilizadas na cidade. As empresas tem 
interesse, mas os donos não querem 
vender nem fazer nada. Então, o IPTU 
progressivo é fundamental”, disse.

Para ele, o ICMS Ambiental seria 
nova fonte de arrecadação para o município. 
Outro assunto importante foi a regularização 
fundiária. Citou as 1.300 moradias regulariza-
das e parabenizou a sua equipe pelo trabalho 
nestes 3 anos e meio. 

conFerÊncia

Para o PreFeito cHincHilla, o iPtu ProGressivo e o icms 
ambiental sÃo dois imPostos imPortantes, Pois Geram 
receitas e induzem os ProPrietários à Fazer melHorias

Adilson Santos/Ângulo Produções

cHincHilla corta o laÇo inauGural, com a Primeira-dama, Helena 
inácio e o secretário edson rodriGues (à dir.; o Projeto que deu o 

nome à quadra É de autoria do vereador zÉ da mula (Podemos) 

Adilson Santos/Ângulo Produções



07cidAdesdomingo, 30 / 06 / 2024
argumento - ano xv

Projeto contra doação 
de comida é suspenso; 
vereador fala em ‘erro’

Este sujeito sorridente na foto 
é o veredor Rubinho Nunes, de São 
Paulo, que pretendia aprovar na 
Câmara Municipal uma maldade, 
a qual tentou mascarar como “res-
ponsabilidade social”. Ele propôs, 
simplesmente, aplicar multas de R$ 
17 mil a entidades (ONG), grupos 
de benfeitores ou qualquer pessoa 
que doasse comida a moradores de 
rua. Ele é do União Brasil, que abraçou o 
“bolsonarismo”.

A lei estabelece regras tanto 
para ONGs e entidades quanto para 
pessoas. O projeto foi aprovado em 
primeira votação, em 32 segundos.

Rubinho queria impor às pes-
soas ou entidades que costumam so-
correr moradores de rua uma série de 
regras que, na verdade, funcionariam 
como um impeditivo a que gente que 
já faz isso, de bom grado, por exemplo, 
continuasse alimentado os desvalidos.

Valdir alVes sena

A maldade residia no fato de que 
ele tem uma contenda pessoal com o 
padre Júlio Lancelotti, que dirige a 
Pastoral do Homem de Rua, da Igreja 
Católica. Inclusive, tentou abrir CPI 
(comissão parlamentar de inquérito) 
para investigar o sacerdote. 

No afã de prejudicar as ativida-
des do padre Júlio, bastante conhecido 
por sua atuação em favor das pessoas 
moradoras de rua, o parlamentar 

bolsonarista buscava prejudicar os ne-
cessitados, mas também um exército 
de ONG, associações ou pessoas que 
se organizam a saem na noite distri-
buindo comida a quem encontram.

Houve grande reação e quando 
sentiu o tamanho da encrenca em 
que se meteria, faltando três meses 
para a eleição - suspendeu o projeto 
de lei e disse que vai ‘discutir melhor’ 
com a sociedade. 

o qUe o vereador 
qUeria era, ao impor 

mULta de r$ 17 miL, 
impedir qUe pessoas 
e entidades continU-

assem aLimentando 
moradores de rUa,   

prejUdicando assim 
as atividades do 

padre LanceLotti

barueri amplia serviços na área de fisioterapia

centro de especialidades 

na área de Fisioterapia
ganha novos serviços 

A Secretaria de Saúde vai 
iniciar, a partir do mês de julho, 
novos serviços ambulatoriais no 
Centro de Especialidades Luiz 
Maria Barletta, na região central. 
Vai oferecer fisioterapia pélvica 
e fisioterapia dermatofuncio-
nal - passando a contar com 29 
especialidades.  

Mais suporte 
São especialidades recentes 

de fisioterapia, tratamento exis-
tente em raros serviços públicos,  
conforme explica a coordenadora 
de Assistência Especializada, Flá-

via Mioto Galbiati. 
pélVica 
Segundo a especia-

lista, a fisioterapia pélvica, 
também conhecida como 
Reabilitação do Assoalho 

Pélvico ou fisioterapia urogineco-
lógica, aplica técnicas específicas 
para fortalecer, relaxar e reeducar 
os músculos pélvicos, prevenindo 
disfunções ligadas à bexiga, ao úte-
ro, ao reto e à próstata - um avanço 
para pacientes. 

“Tais disfunções compreen-
dem uma variedade de condições 
clínicas que causam limitações 
físicas, além de afetar a vida fi-
nanceira, devido aos altos custos 
relacionados ao uso de absor-
ventes, fraldas e medicamentos”, 
ressalta Flávia. 

derMatoFuncional 
Já a fisioterapia dermatofuncional 

pode recuperar a funcionalidade de do-
enças de pele e queimaduras. 

Para acessar os novos serviços, os 
pacientes precisam ser encaminhados 
pela rede de saúde do município.  

Bruno Wilker/Divulgação

Aqui não é só propaganda!

AquI A SuA mARcA 
vIAjA mAIS lONGe

edições impressas e on-line, semanalmente

(11) 96719-5194
CoNTaTo CoMErCiaL

argumento
Só TEM QUEM Lê

ANUNCIE 
AQUI

Sergio Rodrigues/ARGUMENTO

rubinho lança proposta de
mandato coletivo em barueri

“Currículo não ganha eleição, 
o que ganha é o voto, mas se a gente 
está com vontade de fazer acontecer, 
estamos no caminho certo em busca 
da conquista”. Esta foi uma das cita-
ções do empresário e empreendedor 
social Rubinho Raízes, que reuniu um 
grupo de amigos para o lançamento 
de sua campanha a vereador pelo PT 
de Barueri.

Talvez ele tenha razão e seu 
currículo não lhe dê os votos neces-
sários para eleger-se à Câmara de 
Barueri. No entanto, a ideia que ele 
pretende levar para a campanha pode 
dar resultado: o mandato coletivo.

“Quando a gente começa um 
projeto, a gente tem que carregá-lo 
até conseguir o objetivo. trouxe para 
esta primeira reunião apenas pesso-
as amigas para dar o pontapé inicial 
da campanha. Resolvi começar pelos 
eleitores fiéis”, disse ele ao público 

presente.
E explicou a sua ideia de mandato 

coletivo para esta campanha. Juntar um 
grupo de 12 pessoas com lastro político 
ou social. Cada membro do grupo será 
“um Rubinho”. E as decisões de gabinete 
serão tomadas em comum acordo. Um 
mandato participativo onde todos terão 
a mesma voz.

Na eleição de 2022, ele dispu-
tou uma vaga de deputado federal e 
obteve 9.547 votos. E acredita que 
com um bom grupo terá boas chan-
ces de sucesso neste ano.

Empreendedor social desde 
1999, quando fundou o Instituto 
Raízes, ele virou empresário e é reco-
nhecido como um gestor experiente. 
Comandou por cinco anos o esporte 
da cidade e realizou um trabalho que 
deixou exemplos.

Como vereador, sabe que po-
derá realizar muito mais pelo povo.

a ideia é juntar 12 lideranças com 
potencial de votos e, em caso de 

eleição, realizar mandato conjunto
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Qual é o melhor lugar de 
São Paulo para trabalhar?

mer K-dO

Vitor FranÇa/dc
economista da Fea-usP

Posso dizer que sou frequen-
tador do Centro de São Paulo pelo 
menos desde a adolescência, quando 
costumava vadiar com os amigos na 
Galeria do Rock à tarde após as aulas. 

O tempo passou e a região 
nunca deixou de exercer em mim 
certo fascínio, uma espécie de atração. 
Algumas das primeiras fotos com a 
minha esposa, de mais de 10 anos atrás, 
são no terraço do centenário Prédio 
Martinelli. Uma das minhas livrarias 
preferidas, a Megafauna, fica no térreo 
do icônico Copan. Algumas das vistas 
panorâmicas mais interessantes da 
cidade, na minha opinião, estão na 
cobertura de edifícios como o Itália, o 
Esther e o Farol Santander. 

Até pouco tempo atrás, bastava 
um tempo livre para eu tentar dar um 
jeito de encaixar uma visita ao Centro, 
fosse para almoçar, ver uma exposição, 
tomar um café, comprar livros ou para 
simplesmente caminhar à toa, me per-
dendo pelas vias estreitas e observando 
seus belos prédios antigos. 

Uma coisa, porém, é visitar 
esporadicamente a região. Outra com-
pletamente diferente é vivenciá-la no 
dia-a-dia. Agora, pela primeira vez em 
mais de 20 anos de mercado de traba-
lho, estou finalmente tendo a oportuni-
dade de vir todos os dias para o Centro, 
uma experiência realmente incrível. 

A começar pela facilidade de se 
chegar aqui: da Estação Barra Funda, 
posso seguir pela Linha 3-Vermelha do 
Metrô até a Sé, fazer baldeação para a 
Linha 1-Azul, sentido Tucuruvi, descer 
na Estação São Bento e sair de cara para 
o meu trabalho. Se estou com tempo, 
posso descer na Estação República 
ou na Anhangabaú, da própria Linha 
3-Vermelha, e caminhar um pouco, 
curtindo o amanhecer da cidade ali no 
Viaduto do Chá. 

Em um prédio antigo, tenho o 
privilégio de trabalhar com as enormes 
janelas abertas, que me dão ventilação e 
iluminação naturais, além de uma linda 
vista da Avenida São João, ali no trecho 
em que ela cruza com o Vale do Anhan-
gabaú, com o belo prédio do Palácio 
dos Correios ao fundo. Tão diferente da 
monotonia e do ambiente artificial dos 
edifícios espelhados e isolados predomi-
nantes em outras regiões empresariais 
da cidade... 

É verdade que, vez ou outra, 
posso perder a concentração por causa 
de algum barulho vindo da rua, uma 
obra, um grito, uma sirene. Outras tan-
tas vezes, porém, minhas tardes foram 
embaladas por músicos ali na Praça 
Antônio Prado a tocar jazz, Beatles e 
outros clássicos do rock. Sem falar na 
satisfação de ouvir o bater dos sinos 
do Mosteiro de São Bento todo dia 
pela manhã. 

Na hora do almoço, as ruas são 
completamente tomadas pelas pessoas; 
e opções não faltam. Para além dos 
inúmeros restaurantes no térreo dos 
prédios, há as pequenas portas que 

levam a inesperados salões no subsolo, 
restaurantes no primeiro ou segundo 
andar de prédios históricos, ou mesmo 
em andares mais altos, que se abrem 
para terraços com vistas surpreendentes 
da cidade. 

Há variedade e preço para 
todos os bolsos e gostos, do sofisti-
cado Esther Rooftop, ao qual fui num 
almoço comemorativo, ao tradicional 
balcão da Leiteria Ita, no qual devoro 
um contrafilé com fritas pelo menos 
uma vez por semana. De quebra, 
ainda é possível aproveitar o horário 
do almoço para passear pela Galeria 
do Rock, visitar o Sesc 24 de Maio, 
a 25 de Março - neste meu primeiro 
mês, por exemplo, visitei as ótimas 
exposições “Arte Subdesenvolvida” 
(Centro Cultura Banco do Brasil, gra-
tuita, até 05 de agosto) e “Corpo-Casa: 
Diálogos entre Carolee Schneemann, 
Diego Bianchi e Márcia 
Falcão” (Espaço Pivô, 
gratuita, até 7 de julho). 

Todo dia é pos-
sível fazer uma nova 
descoberta: um novo 
prédio, um novo café, 
um novo restaurante, 
uma nova exposição. 
Acho incrível como, 
mesmo andando todo 
dia por aqui, ainda con-
sigo me perder, para logo 
me encontrar a partir 
do reconhecimento de 
alguma esquina, de al-
gum edifício mais alto. 
Esse aspecto labiríntico 
do Centro, com seus 
prédios históricos gemi-
nados, as passagens pelas 

galerias, suas diferentes luzes quando 
anoitece, sempre dá à região um deli-
cioso ar de magia e mistério. 

É verdade também que ainda há 
muitos moradores de rua e dezenas de 
estabelecimentos fechados e placas de 
“aluga-se” – um caso triste e bem recente 
foi o fechamento do tradicional Café 
Girondino na rua Boa Vista. Observando 
o movimento diário das ruas, contudo, 
tenho muita dificuldade de atribuir o 
fechamento de estabelecimentos co-
merciais a uma suposta crise, decadência 
ou falta de vida no Centro, conforme 
tentam nos convencer algumas narra-
tivas correntes. 

A região parece estar passando 
por uma fase de transição, reforçando 
ou encontrando novas vocações para 
além do comércio popular. 

Certos segmentos do varejo físico, 
em particular, – e não somente no Cen-

tro –vêm sofrendo cada vez mais com a 
concorrência do comércio eletrônico, o 
que, somado às restrições impostas pela 
pandemia e aos problemas de violência 
do passado recente, parece estar por 
trás do fechamento de muitas lojas. 

Por outro lado, não há como 
negar o crescente interesse da popu-
lação por experiências gastronômicas 
ou culturais na região central – basta 
ver o sucesso da Casa de Francisca, 
das festas no terraço do Martinelli ou 
a nova ocupação da galeria Metrópole 
com empresas da economia criativa. 
Melhorias urbanas, incentivos fis-
cais e intensificação das medidas de 
segurança têm contribuído bastante 
para isso. Os projetos de retrofit e o 

aumento da oferta de moradia, por sua 
vez, devem trazer ainda mais vida e 
movimento para a região. 

Em mais de 20 anos no mercado 
de trabalho público e privado, vi de perto 
a preocupação de muitas grandes empre-
sas em criar ambientes estimulantes para 
a inovação e criatividade de seus colabo-
radores. Para isto, muitas dessas empresas 
se instalaram em locais isolados, longe da 
rua e da vida urbana, construindo espaços 
que proporcionassem internamente tudo 
de que os colaboradores supostamente 
precisariam, de alimentação e salão de 
beleza a entretenimento e academia de 
ginástica. 

Mais do que ambientes internos 
supostamente descontraídos e oferta de 
serviços, contudo, nada me parece mais 
estimulante do que a proximidade com 
ruas vivas, prédios históricos, boa arqui-
tetura, diversidade, uma grande oferta 
de opções gastronômicas e culturais. 
A facilidade de acesso e as vias cheias 
de gente também são um importante 
diferencial, já que possibilitam encon-
tros mais frequentes, planejados ou ao 
acaso, com amigos e antigos colegas de 
trabalho. 

“Afinal, a cidade é formada por 
pessoas; quão mais criativas elas forem 
e quão mais interconectada estiver essa 
criatividade, mais criativa será a cidade. 
Quão mais criativo for o ambiente da 
cidade, mais o talento de cada habitante 
e profissional será estimulado. Quão 
mais pujante for a economia criativa, 
mais inspiradora e instigante se tornará 
a cidade”, escreve a Doutora em Urba-
nismo Ana Carla Fonseca Reis em seu 
livro “Cidades Criativas”. 

Pois nesses mais de 20 anos de 
experiência profissional, já tive a oportu-
nidade de trabalhar nas regiões da Paulista, 
Faria Lima, Pinheiros Berrini, Alphaville. 
Nenhuma delas, contudo, oferece um 
cenário tão interessante, instigante e 
fascinante quanto a região central. Há 
cerca de um mês aqui, afirmo sem qualquer 
sombra de dúvida: o Centro é o lugar de 
São Paulo mais vibrante e estimulante em 
que já trabalhei!

com mais de 20 
anos de experiência 
profissionaL, já 
tive a oportUnidade 
de trabaLhar nas 
regiões da paULista, 
faria Lima, pinheiros, 
berrini, aLphaviLLe. 
há cerca de Um mês 
no centro, afir-
mo sem qUaLqUer 
sombra de dúvida: 
aqUi é o LUgar de são 
paULo mais vibrante 
e estimULante em qUe 
já trabaLhei!

IMAGEM: Masao Goto Filho/DC


